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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP envia a este Colegiado Ofício nº 504/06 – RUNESP (fls. 02), solicitação de Reconhecimento do Curso de Zootecnia da Faculdade de Engenharia, campus de Ilha Solteira, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer técnico sobre o pedido, foram designados pela Presidência os Especialistas Iracema de Oliveira Moraes e Marisa Aparecida Bismara Regitano D’Arce, pela Portaria CEE-GP 431/2006, publicada no DOE de 20/10/2006, pág. 16. O referido Relatório encontra-se às fls. 2054/2068 e conclui favoravelmente ao deferimento do pedido.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior. 

Nos termos da citada Deliberação, os autos se apresentam como segue:

DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO

Quanto a esse item, a Instituição apresentou de fls. 03 às fls. 2041 o desempenho do Curso, enfocando o que segue:

1 – Histórico da Faculdade

Com a criação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, surgia em 1976 a Faculdade de Engenharia do campus de Ilha Solteira. Foi a única Unidade Universitária criada, de fato, juntamente com a UNESP. Esta Unidade Universitária teve como objetivo inicial o aproveitamento da infra-estrutura do núcleo urbano das obras do complexo hidrelétrico de Urubupungá.

A Faculdade de Engenharia do campus de Ilha Solteira iniciou suas atividades acadêmicas em 1977, contando com os Cursos de Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, além do Curso de Tecnólogo de nível superior nas modalidades: Bovinocultura e Fitotecnia. Posteriormente, estes últimos foram extintos, dando lugar em 1982 ao Curso de Agronomia, aproveitando a estrutura pré existente, cujo primeiro vestibular ofereceu 40 vagas.

A Faculdade de Engenharia do campus de Ilha Solteira, além de oferecer ensino de qualidade, tem se revelado como um pólo de desenvolvimento regional e um centro de excelência em suas atividades de pesquisa científicas e tecnológicas. Para isso, mantém inúmeros laboratórios de ensino e pesquisa, e uma fazenda experimental. Dispõem, ainda, de ampla e moderna biblioteca, totalmente informatizada e de um bem equipado centro de informática, responsável pelos laboratórios didáticos e científico de computação, pelo desenvolvimento de sistemas e pela manutenção da FEIS-Net, rede de computadores em todo o campus, com acesso à Internet. Mantém, à disposição de seus alunos, alojamento estudantil, restaurante universitário, quadras esportivas e atendimento médico ambulatorial gratuito. O aluno tem, ainda, a possibilidade de custear seus próprios estudos, mediante a obtenção de diversas modalidades de bolsas não reembolsáveis de trabalho, de apoio à pesquisa ou de fomento tecnológico, concedidas pelo CNPq, pela CAPES, pela FAPESP e por outras agências governamentais.

A vida universitária no campus de Ilha Solteira reúne o mais elevado padrão de ensino com um moderado custo de vida.

Além dos sete cursos de graduação: Agronomia, Ciências Biológicas, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica com ênfase em Eletrônica e Eletrotécnica e Engenharia Mecânica, Física, Matemática e Zootecnia, oferece também cursos de pós – graduação: Mestrado: a) Agronomia: área de concentração – “Sistemas de Produção”, b) Ciência dos Materiais: área de concentração – “Física da Matéria Condensada”; c) Engenharia Civil: área de concentração – “Estruturas e Recursos Hídricos e Tecnologias Ambientais”; d) Engenharia Elétrica: área de concentração – “Automação”, e) Engenharia Mecânica: área de concentração – “Ciências Térmicas; Materiais e Processos de Fabricação; Mecânica dos Sólidos”. Doutorado: a) Engenharia Elétrica: área de concentração – “Automação”; b) Agronomia: área de concentração – “Sistemas de Produção”.

2 - Atos Legais

- Cópia da Lei Estadual nº 952/76 que criou a Universidade Paulista “Julio de Mesquita Filho” – UNESP e dá providências correlatas (fls. 69 a fls. 74);

- Resolução de 22-05-2003, baixada pela Reitoria em que consta a instalação do Curso de Zootecnia (fls. 281).

3 – Regimento da Unidade

A Faculdade em pauta não possui regimento interno, orientando-se pelo Estatuto e Regimento Geral da UNESP. (fls. 75 e segs. e fls. 279).

4 – Metas e Objetivos Gerais e Específicos do Curso (fls. 09)
O Curso de Zootecnia visa à formação de profissionais de nível superior, com sólida base de conhecimentos científicos e tecnológicos, que o permitem planejar e orientar as criações de animais domésticos e silvestres, tomando por base a nutrição, o melhoramento genético e o manejo, visando ao aumento e melhoria da produção, com uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente. Visa, ainda, à capacitação de profissionais para atuar no ensino, pesquisa e extensão. 

Tem como objetivo, também, a formação de profissionais capazes de entender a realidade, de perceber as diferenças e trabalhar sobre as diversidades de opiniões.

5 – Perfil Profissional

O Perfil Profissional foi anexado aos autos de fls. 09 a fls. 11 onde observamos que a Instituição se baseou na Lei nº 5.550 de 04/12/1968, que estabelece o exercício da Zootecnia oficial, sendo assim, descreveu as atribuições privativas desses profissionais, enfocando também suas atividades.

6 – Vagas e Período

· 40 alunos por ano

· período integral

7 – Estrutura Curricular 

A Resolução UNESP – 92, de 15/08/2003, estabelece a estrutura curricular do Curso de Zootecnia da Faculdade de Engenharia do campus de Ilha Solteira (fls. 282 a fls. 284), com oferecimento de 40 vagas desenvolvendo-se o Curso em período integral.

A composição das disciplinas, de acordo com o Currículo mínimo, estão dispostas em créditos, nos autos de fls. 12 a fls. 26, onde observamos que o total geral de créditos é de 250.

Considerando que cada crédito equivale a 15 horas, o total do Curso, incluindo as optativas, é de 3.750.

Atende aos termos do Parecer CNE/CES nº 184/2006 referente à carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial que contempla um total de 3600 horas para o Curso em pauta.

Os programas de ensino constam nos autos de fls. 340 as fls. 636.

8 – Instalações e Equipamentos

As instalações e equipamentos estão descritos nos autos, às fls. 637 a fls. 829, onde observamos que a Instituição anexou as escrituras de doação de terrenos, fotos das dependências utilizadas pelo Curso e plantas.

Às fls. 27 e segs e fls. 43 e segs. constam as descrições dos laboratórios e os equipamentos que fazem parte integrante dos mesmos.

9 – Biblioteca.

Quanto à descrição da biblioteca, a Instituição apresentou (fls. 830 a fls. 1128) todos os títulos de livros do acervo relativos ao Curso de Zootecnia.

De fls. 1121 a fls.1128 consta o regulamento da biblioteca.

O acervo total da biblioteca é de 25.188 livros, 720 periódicos e 1.625 teses e dissertações.

10 – Capacidade Financeira

A dotação orçamentária para o exercício de 2005 (Recursos do Tesouro) está anexada aos autos às fls. 51, conforme transcrevemos abaixo:

	Tipo
	Valor (Reais)

	Pessoal Inativo
	2.192.757,30

	Pessoal Civil
	26.379.383,91

	Despesas de Custeio
	2.505.107;31


11 – Corpo Docente

A Instituição apresentou o quadro de seus docentes (fls. 52) onde se observa que existem vinte e cinco professores, sendo mestres, doutores e livre-docentes e apenas um graduado.

Os curricula vitae dos docentes constam de fls. 1131 a fls. 2025.

12 – Alunado

	Do Curso
	Anos de Funcionamento

	
	2003
	2004
	2005

	Vagas Oferecidas
	40
	40
	40

	Relação candidato/vaga
	10,98
	10,3
	9,3

	Nº de Alunos Matriculados pelo Vestibular
	40
	40
	40

	Nº de Alunos Matriculados no Curso
	40
	76
	108

	Nº de Alunos Transferidos para outras Instituições
	-
	-
	3

	Nº de Alunos Transferidos de outras Instituições
	-
	-
	-


13 – Outras Informações

A fim de complementar a presente solicitação, a Instituição anexou, também, aos autos, os seguintes elementos:

· forma de  representação  discente  nos  órgãos colegiados (fls. 2026);

· qualificação dos dirigentes da UNESP (fls. 154 a fls. 194);

· qualificação dos dirigentes da UNIDADE (fls. 195 a fls.277);

· fotos e plantas das dependências utilizadas para o Curso (fls. 258 a fls. 274);

· regulamento de Estágios (fls. 285 e segs.).

Por todo o exposto, conclui-se que estão atendidas as normas que regulamentam a matéria, havendo plenas condições para o reconhecimento pretendido. 

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso.de Zootecnia da Faculdade de Engenharia, campus de Ilha Solteira da UNESP, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de fevereiro de 2007.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Maria Teresinha Del Cistia, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de fevereiro de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                  Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de março de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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